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XIX Dominga depois de 
Pentecostes

N aquelle tempo, disse J e ­
sus aos principes dos sa­
cerdotes e aos phariseus: 
O reino dos céus é simi- 
lhan te  a um rei que cele­
brou as núpcias de seu fi­
lho. Ora, elle mandou os 
seus servos cham ar os con­
vidados para  as núpcias,mas 
estes não quizeram  vir. E n­
viou ainda outros serves 
com esta recommendação : 
Dizei aos convidados— “ Eis 
que já. preparei o meu ban­
quete; os meus bois e os 
anim aes que tin lia  a engor­
dar, já  estão mortos; tudo 
esta prompto, vinde ás núp­
cias. (1).

«Mas elies despresaram  o 
convite e se foram um para 
a sua casa de campo, o u tro ( 
para o seu negocio. Os rés- 
tan tes prenderam  os servos, 
cobriram-nos d e .u ltrag es  e 
o sm atá ram .A  esta noticia 

, indignou-se o rei, e, envian­
do os seus exercitos, ex ter­
m inou esses assassinos e in ­
cendiou a sua cidade (2).

«Então, disse elle aos seus 
servos:As núpcias estão pre­
paradas, más os'que tinham  
sido convidados não foram 
dignos. Ide, pois, ás encru­
zilhadas e convidae para as 
núpcias todos aquelles que 
encontra rdes.

«Sahiram os servos pelos 
caminhos e reuniram  todos 
os que encontraram — máus 
e bons—e encheu-se de con­
vivas a sala do banquete (3).

«Ora, entrou o rei para 
ver os que estavam  á  me­
sa e viu um homem r<ue 
não estava vestido com a 
veste nupcial e lhe disse: 
Amigo, como entras te aqui 
semr te r  a veste n u p c ia l?— 
E elle emmudeceu. (4)

E ntão disse o rei aos seus 
servos: L igae-lhe os pés e 
as mãos, e lançae-o nas 
trevas exteriores, onde ha­
verá lagrim as e ranger de 
dentes. (5) Porque m uitos 
são os chamados, e poucos 
os eleitos.»(6)

E’ o Pae celeste que celebra 
as núpcias de seu Filho, a união 
do Verbo com a humanidade, 
núpcias a que serão convidados 
todos os povos da terra.

(2) Muitos convidados recusam 
o convite, não porque tenham, 
na occasâãó, um serviço inadea- 
vel, necessário e indispensável, 
mas simplesmente pela preoccu- 
pação febril dos negocios tempo- 
raes. Outros se revoltam, cobrem 
de ultrages os servos do rei e, 
por fim, os matam. Que quadro 
tão perfeitamente esboçado das 
perseguições que têm soffrido os 
servos de Deus, tão sómente por­

que convidam os homens para 
um banqueto celestial ! Pois é 
grande, crime convidar alguém 
para um banquete ? Assim o en­
tendem os impios !,..

(3) Deus nâo repelle ninguém, 
nem os bons, nem os máus; mas 
com condição de que os maus 
se hão de converter, “e tomar a 
veste nupcial“.

(4) Extranha-se, á primeira vis­
ta, a. severidade do rei para com 
este homem. Não o tinha elle 
encontrado na rua e- talvez mal­
trapilho ? Vejamos, porém, quaes 
eram os costumes do tempo. No 
Oriente, quando um rei dava um 
banquete, enviava aos convida­
dos as roupas necessárias para a 
festa, para que a uniformidade, 
no modo de trajar, realçasse o 
brilho dos festejos, encobrindo 
tambem, aos olhos de todos, a 
desigualdade social dos convida­
dos. Houve principes que des­
penderam somrnas enormes para 
satisfazer este luxo. Por isso, o 
homem, da parabola emmudeceu 
á pergunta do rei. Que tinha el­
le feito da veste qu® recebera ? 
A parabola hão o diz.

Quando Deus nos chama á fé, 
dá a cada convidado uma veste 
nupcial—a graça do baptismo.

te, nasceu no anno de 1284 em Fran­
ça cidade de Montepellier.

Eram seus pacs, João governador 
daquelia ciclade e Libéria de igual no- 
bresa e virtnde. Possuidores de gran­
des fortuua muito se entristeciam por 
não terem do seu matrirtionio um só 
herdeiro; então pediam insistentemente 
a SS. Virgem que lhes dessem um fi­
lho: as suas supplicas foram ouvidas 
e uascendo-lhes este menino tendo nc 
peito uma cruz vermelha. Desde logo 
os seus progenitores só pensavam em 
dal-o uma educação esmerada digua 
da sua posição.l

Cresceu o menino cheio de virtudes 
sendo a alegria dos seus paes.

Na edade apenas de 20 annos já 
Roque se achava só 110 mundo senhor 
de toda riqueza- que herdara. Como a 
sua idade não 0 permittisse dispor de 
tudo que tinha vendeu o que poude e 
destribuiu aos pobres, e os bens de 
raiz entregou ao seu tio irmão dc seu 
.pae, e fazendo-se num tnendigo fugiu 
para Roma onde mendigava pelas ruas 
para 0 seu sustento. Scíente de que na 
cidade de Tosc^na grassava uma pes­
te de muito contagio dirigiu-se ao di- 
rsptor do hospital Lpedinclo-lhe que 0 
deixasse tratar, dos doentes, 0 qual 
negou-lhe dizendo-ihe que podia ser 
vicÇma de tão cruel peste; porebi Ro­
que insistiu até que tomou este encar­
go. Deus abençoou aquelle jovem que 
desde já começou a fazer milagres,pois 
alguns dias somente, e a-peste cessou.

Correti o santo a cidade de Cesena 
estado de Romania onde operou 0 mes­
mo milagre. Foi a Roma novamente a 
curar os enfermos atacados da mesma 
peste. Chamado pelo Cardeal Britonico 
teve que descobrir a sua santidade e

No ultimo dia, -quando vier 0 origem até então desconhecida pois 
Juiz supremo dos vivos e dos 
mortos, para ver os que estão 
sentados á sua mesa, e encontrar 
alguém sem "esta vestel, lhe ha 
de perguntar— “Ámigò, que fi­
zeste da graça do teu baptismo?
Que peccado commdtteste para 
pérdel-a ?“ E 0 peccador ficará 
“mudo", não terá desculpas. E

1, conservar esta ‘‘vés-1 .uui“ v«i»

todos negava até 0 seu nome
Apresentado ao Summo Pontífice es­

te foi surprehendido pela prodigiosa 
luz que sahia do scúx corpo fazendo 
que o proprio Papa 0, pedisse sua* ben 
çãos.

~Apóz 3 annos de exercitar a sua 
^arixlade em Roma, voltou [para Lom- 
bardia e estando a tratar dos enfer­
mos num hospital permittiu *Dous que 
elle Lambem fosse atacado da peste 

preciso, pois, c o n se rv a r  esta ' ‘1vp.k- | fazendo-o sòfífer horríveis dores numa

cia.
(õ) Tiráe-lhe a liberdade, pois 

que não soube usar deste meu 
beneficio; lançaé-o nas trevas ex­
teriores (“no inferno"), pois q ue 
se atreveu entrar no interior dó 
meu palacio, bém que tivesse os 
vestidos rotos e maculados; em 
vez do “pão dos anjos“ só tenha 
lagrimas e desepero; a vista do 
esposo e da esposa, a companhia 
dos anjos e dos sanctos, oS" man­
jares delicados da mesa real, tu­
do lhe seja redado 1

(6) “Muitos são os chamados e 
poucos os eleitos". Ao entrar na 
sala, 0 rei vê um Jiomem sem a 
veste nupcial. Era ellq 0 unico?

A parabola não 0 diz, mas al­
guns interpretes acreditam que 
o rei, passando revista aos convi­
dados, tivesse encontrado outros 
nas mesmas condições pofque,en­
tre elles, havia bons e máus.— 
Interpreta-se ainda a . mesma pa­
rabola dizendo que a despropor- 
poção numérica, entre os cha­
mados e os eleitos, se refere ao 
povo Judeu que, na sna maioria, 
despresou a prégação do. Evan­
gelho. Como quer que seja, to­
dos os interpretas são accordes em 
affirmar que é pequeno 0 nume 
ro dos eleitos relativamente á 
humanidade inteira.

2 DE OUTUBRO 
A igreja celebra hoje a festa 

Santos Anjos
dot

Conta-se a vida de 8 . Roque confes­
sor da terceira ordem da Penitencia 
no seculo XIV.

0  nosso milagroso 8 . Roque tão ce­
lebre em todo 0̂ mundo chrig:}ão, pelo 
resplandor da sua sautidade e pela 
officacia do seu soccorro contra a pes­

que ímpportunava os 
demais doentes com os seus constan­
tes gemidos, pediu que 0 pozessem 
para fóra, 0 que foi feito. Tomando 
ufn bastão procurou os suburbios da 
cidade indo abrigar-se aurna tóea de 
pedras ficando ali izolado.

Com agua qué sahia duma fonte que 
alli brotou elle banhava a' ferida e 
foi-se curando. Habitava aquelles ar­
redores um fidalgo Uquc fugira da pes­
te o qual tinha um cáo que roubando 
um pão da misa levava algure.

No terceiro dia 0 fidalgo acompa­
nhou 0 cão e viu que elle 0 levava 
naquella gruta; aproximou então o fi­
dalgo e vendo alli aqnelle santo pe­
diu-lhe que lhe 0 desse um conselho 
a seguir e Roque respondeu-lhe: veste 
cie peregrino e entras na cidade de 
Florença pedindo esmolas pois Deus 
vos chama para a solidão, obedeceu 0

Donec eris felix, m uitos numerabis amieos; 
Têmpora si fu erin t nubila , solus eris...

Ovídio

Emquanto das ventura9 as mancheias 
Trouxéres com feliz, contentamento,
Oh I não receies nada, o firmamento 
Da amizade verás sem núvens feias

Todos te quererão lançar alento 
Amigos tu terás como as areias 
Das praias do oceano; as almas cheias 
D’amor verás, de paz, sem um lamento.

Mas, si as trevas da dôr sobre a tu’alma 
Pairarem, fugirão os teus amigos,
Para longe de ti buscarem calma.

ttú, 21—9—929

Então tu vi verás de pranto e mágoa*, 
Os amigos d^utrora 6erão fraguas 
Surdas á tua dôr, aos «teus perigos.

A. J. Veiga dos Santos

CCOLLABORAÇAO)

D I Á L O G O S

(A .J. Veiga dos Saritos)

7a. parte.-’-Continuação
Antoriio-— Verdade é tudo o 

que acabas de expôr, nem ha ne- 
-galo.Mas o que admira (e muite) 
é que tão longe fosses para tão 
pouco dizer.

José—Ora .'•prosas... não é ?!.... 
Não sei porque, quando abro a 
bocca, tantas e tantas cousas me 
assomam á cabeça, que até me 
perco no assumpto e esquece-me 
0 de que se tratava. Desculpa- 
me... mas... diga-se, fale-se quanto 
de bom á cabeça acuda.

Antonio—Bem vindas sejam sem­
pre as tuas palavrgs, e nellas se 
glorifique o Deus da facúndia, 0 
Pae da sabedoria !

Não ha motivos para... Mude­
mos de assumpto, amigo.

•José—Fiat voluntas tua. A tu­
do» estou prompto, concórdo in­
condicionalmente com as tuas vou-

fidalgo íatfendo tudo quo 0 *cu mestre 
0 mandava.

Passado algum tempo Roqae em ob- 
diencia a vóz de Deus voltou a sua 
terra que se achava em guerra e tido 
por espião foi mettido num cárcere 
onde passou 5 annos. Avisado se sua 
morte chamou..um sacerdote e aprom- 
ptou-se.

Sciente'o governador que no cár­
cere estava um santo, lá foi para li- 
bertal-o aehando estendido ao chão já 
morto. Pelo signal que tinha no pmto 
foi então reconhecido ser Roque o so­
brinho do governador da cidade que 
fez-lhe ricos íuneraes porem ínur sen­
tido do engano que tivera. 0  santo dei­
xou escripto ali que reccorrecem a elle 
quando houvesse peste.

Ao Sr Gastão Boyle!

Procurando deprim ir a 
devoção do nosso* povo em 
beijar a sagrada imagem 
do Senhor Bom Jesus de 
P irapora, escreve o Sr.Bo}7- 
le: «E aquelles beijos, em 
relação á  hygiene ? Q uan­
tos tuberculosos, syphili- 
ticos ou acom etidos de 
outras doenças contagiosas, 
hão de beijar aquella cor-

tades. Já não é mais aquello tem­
po em que te estaqueavas em­
baixo do côro das igrejas, sober­
bo, cheio de estúpido (perdão á 
palavra !)estupido respeito-huma­
no, cravando os olhos para as
  trocando olhares, voltando

.as vistas para fòdos os lados, 
mostrando erpeto, altivo 0 corpo 
—esse pó abjecto, miserável e vil 
—sem dar fé,, sem ligar a rrhni- 
ma importância á campainha 
que annunciava a presença d*À- 
quelle que num só instante, ago­
ra mesmo, póde fazer-nos a am­
bos em pó.

Estulta soberba a desses que 
por ahi campeiam ! Ah ! 0 infer­
no ha-de ser-lhes horrível! Vão 
ao templo e não quérem ajoe­
lhar-se 'para não estragarem a 
róupa! Oh horror ! Nâo encon­
tro palavras com quo tachar tão 
grande estulticia. Dóe-me 0 co­
ração, ferve-me o peito todo feito 
em estilhas. Sim ! fale a justiça: 
os joelhos desses taes hão-de ser 
castigados em brasas fUmraejan-

da. e logo depois, até le­
vantam  as criancinhas para 
tam bem  beijar.

«Ah, sim ! A imagem é  
m ilagrosa, não póde haver 
perigo de contagio».

A gora leia o Sr. Boyle 
esta que é de en tupir, por­
que jam ais s s, nos re s­
ponderá neste assumpto.

Sua senhoria é da seita  
presbyteriaua. que p ra tica  
um a ceremonia a que dão 
0 nome de m nta  a
qual é celebrada dasçguin- 

jte  m aneira: O m inistro  to ­
ma uma Hm ndeijinha com 
pedacinhos ou fatias de pão, 
e, do mesmo modo como o 
sacerdote destribue a sa­
grada com m unhão aos fieis,> 
elle as destribue aos cren­
tes ali reunidos. Depois, to ­
mando de um calix coixv 
vinho, o vae passando de> 
bocca em bocca dos mesmos, 
e cada um toma o seu gole.

hnaginè-se agora, em rt-  
lagão á hygiene ' o estado

tos; os olhos lascivos hão-de en­
xergar as podridões corrompidas; 
esses corpos erectos e extrema- 
mente soberbos ante a Majetta1 
de Suprema de Deus hão-dó-hu­
milhar-se até as profundezas ter­
ríveis e horrendas Jdos abvsôos.

Antonio— Da minha parte, ó 
meu Senhor, vos peço perdão co­
mo já muitas vezes hei pedido.

E* verdade, José. E’ verdade 
o que elle diz, meu Deus.

José—Pede perdão para os ou­
tros tambem, Antonio. Pede por 
esses desgraçados vencidos do po­
der do érebo. Deus ha-de con­
verter alguns. E tamanho é o 
valor duma só alma. Que dôrí

Deixemos para mais tarde es­
sas cousas tristes que me arran- 
rancam Lágrimas...

Que me ias a dizer ?
Antonio—Faço-te uma simples 

pergunta que não tem quiçá re- 
lações com as muitas cousas so­
bro que temos palestrado.

José-—Qual é?



A FEDERAÇÃO

lastim avel daquelle pobre 
calix, ao te rm in ar aquella 
cerem onia ! Quantos tuber­
culosos, syphiliticos,* ou ac- 
commettidos de outras doen­
ças contagiosas não deixam  
naquelle calix e náquelle 
vinho milhões e milhões de 
m icrobios,especialm ente nos 
templos presbyterianos dos 
grandes centros p ro testan ­
tes ?!

E  além  do perigo do con 
tag io  de moléstias, que coi 
sa repugnante tragar-se  um 
resto de vinho que esteve 
em contacto com tan ta s  boc 
cas desdentadas, inim igas 
do aceio, nojentas mesmo?...

Mas, para sna senhoria 
essa historia de mi crobios, 
contagio de m oléstias e tc— 
é um a invenção dos roma- 
m stas para depreciar as san­
tas cerimonias do culto pro­
testan te . O seu zantoEvan- 
gelho é milagroso, tem  o 
poder de affastar todos os 
perigos de contágios de 
doenças, bem como possúe 
a virtude de am ainar as 
revoltas do nosso estomago 
contra a repugnância cau­
sada por 'aq u e lla  m istura 
de vinho, baba e microbics 
Responda a isto, Br. Boyle, 

si for capaz.

t-anhas da Judóa; o Nasci-1 em dian te  será na m atriz , 
m ento de Jesu s  na G ru ta  • as 7 da tarde, constando

Mez do Rosário
Estam os no mez de Ou­

tubro, consagrado á  devo­
ção do Santo Rosário, que 
é um a das mais bellas e pre­
ciosas devoções com jjjque 
os catholicos de todo o m un­
do louvam  a V irgem  San­
tíssim a.

N a recitação do rosário 
ou do terço, em quanto re- 
samos os Padres Nossos,Ave 
Ma rias e Gloria P a tr i , me­
ditam os nos principaes mys- 
terios da vida, m orte e re- 
surreição de Nosso Senhor 
Jesus Christo. Esses mys- 
terios se dividem em goso- 
sos, dolorosos e gloriosos.

* Os gososos nos lem bram  
a anunciação do A njo S. 
G abriel a Nossa Senhora; a 
Visitação da Virgem a sua 
prim a Santa Isabel,nas mon­

de Bethlém; a sua Apresen 
tação no Tem plo de J e ru ­
salém; e finalm ente o inef- 
favel júb ilo  de M aria, quan­
do encontrou o seu divino 
F ilh inho no Templo, a dis­
cu tir  com os doutores da 
Lei tendo apenas 12 [annos 
de idade.

Nos m ysteriòs dolorosos 
resamos o terço contem pla­
mos a Agonia de Jesus no 
H orto das Oliveiras; a sua 
horrível e deshum ana F la- 
geilação preso a co]umna; 
a sua dolorosissima Coioa- 
ção de espinhos; a sua Via 
dolorosa carregando o pe­
sado madeiro da cruz desde 
o pretorio de P ilatos até 
o cimo do Monte Cai vario; 
e a sua Morte, pregado na 
cruz.

Nos raysterios gloriosos, 
em quanto recitam os as ora­
ções do terço, vamos con­
tem plando com alegria: a 
gloriosa Resurreição do Nos­
so Divino Redemptor; a sua 
m aravilhosa Ascenção ao 
ceu; a vinda do Espirito  
Santo sobre os Apostolos, 
no diã de Pentecostes; a 
Assumpção gloriosa da V ir 
gem, levada ao ceu entre  
m iryades de formosíssimos 
anjos; e finalm ente a  sua 
Coroação como Rainha do 
do ceu e da terra .

A recitaçãn  do rosário ou 
terço acom panhada da co n ­
tem plação desses [inefáveis 
m ysteriòs eleva a nossa a l 
ma para ju n to  do throno 
de Deus e da V irgem  S an ­
tíssim a, infundindo-nos uma 
firme cenfiança de a lcançar­
mos as graças todas de que 
precisamos. Por isso a San­
ta  E greja , a recommenVla 
m uito aos fieis.

   —-—.

MOVIMENTO RELIGIOSO

da recitação  do terço, can­
to das ladainhas,T antum  e r­
go, e bençám  do SS. Sacra-o
m ento.

ASSOCIACÃO DAS D A ­
MAS D È  CA RID A D E 

Reunião 
De ordem da Revmo. Sr. 

P. D irector aviso as sra.D a­
mas que a reunião quinze­
nal te ra ’ lq g ar no dia 6 do 
corrente as 5 Ij2  horas da 
tarde.

Pela secretaria
a Thesoureira

IRM A N D A D E DE
S. ANTONIO

Aviso aos srs. Irm ão que 
domingo, 3 de Outubro, co­
mo de costume, haverá m is­
sa ás 10 horas "do dia, na i- 
g reia  m atriz.

A reunião m ensal da di- 
recto ria  se fará quando op- 
portunam enlo for avisada 

0  secretario

Clinica Medico-cirurgica
Do DR. SAMPAIO VIANNA  

Capitáo Medico
De volta do Rio de Jane iro  acha-se a disposição 

de seus cientes.
A pplica injecções m odernas endo-venosas, sern 

dôr » in tra-m usculares para diversas aífecções e 914 
allem ão.
Consultas das 8 as 9 da m anhã e das 3 as 5 da tarde 

O onsuitorio e resi dencia — R ua da Palm a 73 Ç 
A ttende para os sitios— Telephone 162

HORA SANTA 
Ha erá na próxima sexta feira 

na igreja do Bom Jesus o piedoso 
exercício da Hora Santa.

Antonio—Quero tão só que dês 
uma opinião.

José— Estou ás tuas ordens e 
espera.

Antonio— Que pensas dassas cou­
sas que, por essas rodas e meios 
alm ofadinhas e evang... e espir... 
e raaçon... e indiff... e.... dizem e 
tresdizem? Não ou viste ainda 
proclamarem (fui tambem des­
ces grandes sábios), uão ou viste 
apregoarem que o Igreja fia ihó- 
lica está na agonia, “in articulo 
mortis“; que não tardará o seu 
último dia; que seus segundos 
(mirabile dictu !) estão contados, 
e iito e m aisaquillo?

Isso, já no ouvi quando crean- 
ça, ouço-o no presente, ouvirei 
até a morte. Outra cousa não 
disse Voltaire, têm muitos dito, 
di-lo-hão. Os que o disseram já 
se for^m, e Ecclesia manet el 
manebit, a Igreja está em pé, a 
Igreja ficará em pó. Applicae-lhe 
aquellus célebres palavras de Af- 
fonso Domingues : *A abóbada nâo 
cahiu, a abóbada não cahirá;.

Lançam os nossos inim iguinhos 
os seus enormes e poder os ata- 
q u eá n h o i—devastadores seixos— 
contra a Igreja, hoje mais trium-

DOVOÇAQ DO TERÇO 
A devoção do terço até o 

dia 4 do\ corrente será ce­
lebrada na igreja da Ordem 
Terceira , por causa do tri-  
du.o em honra de S. F ran ­
cisco de Assis; mas do dia 5

phante do que nunca (testimu- 
nham-no os factos correntes du­
rante e após a Guerra, <]u© se 
relacionam com a rocha adaman 
tina do Vaticano!). E porquê ? 
Porque nem todos os Cathólicos 
são cathólicos ás direitas. Bella 
criminação! Valioso argumento 
contra a santidade da Igreja ! Vê 
como podem es jud^s destruir a 
autoridade dos collegios apostó­
licos! Oh inaudita maravilha até 
hoje encoberta pelas cinzas da 
ignorancia  crassa e a profunda 
cegueira e caturrice da ignoran  
te Igreja que gerou sábios e a- 
travessou incólume e soberana os 
e fangalhares de innumeráveis 
civilizações! Oh sublimada luz 
do SÉCULO VINTE que gera o 
baibarismo da guerra Européa, 
cria o terror duma Russia san­
grenta e barbárica e o liberalis­
mo vesgo duma estupenda In­
glaterra ! Oh século de caridade 
e amor que assiste impassível ao 
morticinia do piedoso Armênio, 
á dôr duma Allemanha veneida 
e lançada á fome, aos heroísmos 
altruístas e sacrificiosos duma 
foita Polonia !...

Continua

Corr. do Centrg da Boa Imprensa

«crime» erigido 
moda !

em

E’ preciso reagir contra a cala­
midade que nos ameaça

A *crise de tudo? — que vai 
sendo a consequencia deploradis- 
sima da grande conflagração uni­
versal ainda não definitivamente 
finda, tem-ngs tambem atfcingido 
a nós. Toda a gente sabe isso, e 
todos os dias o vê e sente. For­
çoso é, pois, que nos preoccupe- 
mo3 aqui por solvel-a, com os 
nossos proprios recursos, apro­
veitando-aos para melhor effi- 
ciencia de nosso? ^esforços a li­
ção dos esforços que na solução 
dos mesmos gravas problemas vêm 
executando os outros povos que 
mais do que nós lhe soffrem 
as conseqüências.

Queremos referir-nos hoje a 
uma das modalidades mais gra­
ves do phenomeno, que logo á 
primeira vista todos reconhece­
rão importantíssimo, e merecedor 
de combate immediato e impie-* 
doso. Na Europa aiastra-se o mal 
do maneira assombrosa, procu­
rando justificar-se com a allega- 
çào de que é forçado pelas cada 
vez mais angustiosas diffic uIda­
des d,i vida. Mas aqui?

Entre nós insinua-se, faz pro- 
selytos, multiplica propagandistas, 
sem o pretexto víavel da pre- 
mencia dessas difficuIdades, que 
i»o Brasil não são assim tão for­
tes—ma3... com a real e ridicuia 
explicação de que se deve entre 
nós fazer porque se pratica na 
Europa, QUE E’ ATERRA DA 
CIVI LIS AÇÃO.

Essa campanha é a do. chama­
da néo-malthusianismo. Horrori- 
sain-se as familias com as proles 
numerosas. E’ difficil sustentai-os 
todos, vestir, educar, provêr ás 
mil necessidades de todos elles, 
com a carestia actual de tudo 
que é necessário á vida. Redu­
zem assim as familias o uumero 
dos filhos a apenas... um casal.Ou- 
tras vão mais longe, e porque a 
vida está cara e difficil, vão ás 
do caboe reduzem-n’os a zéro: nâo 
têm, não querem filhos.

Durante algum tempo, antes

da guerra, os francezes se nota- 
bi lisa ram na pratica crudelissima 
dessa doutrina. Os verdadeiros 
patriotas, dignos filhos da terra 
de herós christãos que foi a Fran 
ça de Cio vis, de Sâo Luiz e de 
Santa Joanna d’Arc, protestaram 
e proeuraram reagir. A propa­
ganda, porém', seguia seu cami­
nho, ccm dolorosa tristeza dos 
catholicos, reduzindo as familias 
franc^zas ao absurdo do FILHO 
UNICO, que era a preoccupação 
de muitas deilas, não as catho 
lioas.

0  resultado teve-o a França 
quando, em 1914, viu-se a bra­
ços com o phantasma tremendo 
da guerra, que deveria esperar 
lhe surgisse mais cêdo ou mais 
tarde. Foi-lhe necessário em 1914 
appellar para seus filhos, que a 
defendessem do inimigo; mas a 
França despovoada pelo malthu- 
sianismo teria sido facilmente 
vencida pela Allemanha fecunda 
—si não fôsse haver-se erguido o 
mundo inteiro a correr-lhe em 
soccôrro.

Foi uma lição tremenda, qne 
jámaís no futuro se deveria apa­
gar da memória franceza.

Pois bem. Acabamos de lêr no 
«Temp*», o grande diario pari­
siense. em sua edição de 11 de 
julho, urría noticia que me encheu 
de assombro: a campánha do néo- 
malthusianismo 'résurge intensa 
em França, organisam-se os seus 
apostolos em syndicatos, aggremi- 
am-sesob titulo geral de— UNIÃO 
DOS TRABALHADORES, e ati­
ram-se em acção de propaganda!

Dia 1 a 5 daquehe mez,distri­
buíram esses mâos francezes mais 
de 40.000 exemplares de pequenos 
volumes de sua propaganda no 
grande centro industrial de Rou- 
baix-Turcoing,nos bondes,nas por­
tas das fabricas, e os introduzi­
ram por debaixo das portas de 
todas as casas operaria ! Permit.- 
tam-nos a expressão: é infame.Mas 
fez-se. Faz-se. 0 governo emprega 
os mais energicos e decididos es­
forços por contrariar essa infamia. 
Mas a hòrrive! propaganda con- 
tinúa, desenvolve-se, cresce, avo­
luma-se—porque a crise é gravis- 
sima, ha falta de tudo, a cares­
tia da vida é asphyxiante, õ os o- 
perarios francezes não têm recur­
sos para alimentar 
rosas...

sianismo, prégando a reducção 
das familiai ao minimo do filho 
unico—quando não, vão ao ex­
cesso horrivel de prégarem o a- 
mor livre com absoluta privação 
dos filhos !

Porque a doutrina está sendo 
de novo propagada em França, 
tambem entre nós já se lhe in- 
sinúa a prégação. Principalmente 
nas classes populares, mas não 
raro tambem em familias que 
se pódem dizer cultas. Que se 
dizem cultas.

Ora, venha de França ou ve­
nha de onde vlér semelhante prá­
tica, devemos todos, catholicos ou 
nâo catholicos, mas brasileiros e 
patriotás, protestar contra ella 
e combatel-a intransigentemente. 
Não ha razão, não ha motivo,não 
ha pretexto algum, que de qual­
quer fórma possa justificar a 
prática de semelhante infamia 
em qualquer povo, sejam quaes- 
fôrem as necessidades e diffic ul- 
dades que o assoberbem; muito 
maior crime, infamia muito mais 
cruel strá ella, num paiz como 
o nosso, d o v o  e de população ain­
da desproporcionada com a ex­
tensão territorial de suas fron­
teiras, com a pujança exuberan­
te de seus recursos.

Alerta os catholices como todos 
os brasileiros em geral. A ameaça 
ó por demais grave para que a 
deixemos corporisar-se em práti­
ca no seio de £nossa nacionalida­
de. Venha-nos de França ou ve­
nha-nos de ond© vier—é um cri­
me, o maior crime que jámais se 
atreve alguem a praticar aqui.

E nós, brasileiros conscios de 
nosso dever de christãos e de pa- 

 ̂triotas; e digaos, verdadeiramen­
te dignos do titulo honrosissimo 
de brasileiros, não podemos per- 
mittir, não permittiremos jámais 
que semelhante doutriua entre 
nós se imponha, e haveremos de 
combatel-a e vencel-a, com todas 
as armas, e seja de qne rnaneira 
fô r !

E conhecido o aicio nacional 
da facil acceitação aqui de quaes- 
que>* doutrinai e theorias, que 
surgem no extrangeiro. como as 
modas: são do extrangeiro e bas­
tam. Reajamos contra esse vicio 
perigosissimo e impatriotico, res- 
jainos contra elle pelo menos a- 

proles nume- gora, que a adopção da nova mo- 
j da extrangeira não nos veio

Dir-se-ia que a 
abarrotada, .lum* plethora de 
população. Quando o inverso é 
que se verifica. O numero de seus 
mortos na guerra foi collossal. 
E o de seus estropiados de toda 

ie3peéie. E o dé seus filhos que 
embora não combatentes, porque 
velhos, ou enfermos, ou crianças, 
assim mesmo morreram em con­
seqüência da guerra, e dos mil 
flagellos que a guerra traz como 
sou cortejo.

Triste. Deveria a França ès‘ 
forçar-se hoje pela constituição 
de grandes lares fartos, e cobrir 
de bênçãos gratíssimas as familias 
fecundas. Os catholicos, e innu- 
meros outros francezes que não 
são catholicos mas são honestos e 
patriotas, comprehendem-no e as­
sim fazem. Mas eis que na mas­
sa popular, nos grandes centros 
operários, resurge a velha cam­
panha criminosa do néo-malthu-

França está Pen ŝ tristemente ridicuia, como 
muitas outras, mas veiu fatal e 
tragicámente um crime.

: P a r a  o  C a b ® l l o :
SEIVA DE COMAR

A Grande Form ula Chi- 
m ico-Vegetal

Os médicos sao os mais 
en thusiastas propagandistas 
da Em ulsão de Scott. «AL 
testo que tenho usado cons­
tan tem ente  na m inha cli- 
n iéa a Em ulsão de Scott.a- 
chando*a sempre de perfei­
ta  confiança “ e obtendo com 
ella bons rasultados.»

Dr. Law riston Job  Lanç 
S. Paulo.



A F ID IR A ^ Ã O

Soror Theresa do
Menino Jesus

Fallecida em  30 de Setembro de 
.1897

Apenas 23 annos que deixou 
de existir em Liseux a virginsi- 
nha do Carmello e já são innume- 
raveis os seus milagres por todo o 
mundo. Quantas vezes ella não 
appareceu na Europa durante a 
guerra especialmente na França 
sua terra natal ? Aos soldados em 
batalha, aos feridos, ao general 
Foch, nos hospitaes, nos conventos 
e nas casas particulares ? A todos 
ella mostrava o seu interesse em 
prol dos seus devotos. Esta) (do pa­
ra extinguir-se á guerra que as­
sombrava o mundo, inesperada­
mente appareceu ella numa ci­
dade do Estado de S. Paulo a uma 
pessoa a quem communicou o oc- 
corrido na europa, sendo então el­
la a portadora da paz no Brasil. 
Não somente este milagre porem 
muitos outros qne damos, ex: Ha­
via nessa mesma cidade, uma se­
nhora que de a muitos annos não 
andava por ter um dos pés indis- 
íorme: apparecendo ella aquem 
deu a noticia da paz, mandou que 
aquella senhora fizesse amputação 
da perna si quizejse andar o me­
nos de muletas. Obedecendo a mo­
ça os seus con»elhos tomou cora­
gem e sugeitou*ae aquella doloro* 
sa operação sendo feliz.

Tambem havia na mesma cida* 
d# um menino de 5 para 6 annos 
de idade que até então não faliava, 
ella prometteu que o faria faliar 
no correr do anno o que aconte’ 
ceu, e assim muitos outros que 
deixamos de narrahos. Todos es es 
milagrss são incontestáveis e que 
provam evidentemente a immor 
talidade da alma a sua santidade 
e o infinito poder de Deus.

Notas ç Noticias

sr. Manoel Castanho; o sr. 
Joaquim  de Almeida Ca­
m argo e a senhorinha E liza  
Geribelio.

D ia 5, a senhorinha Tzau- 
ra  P ires de Cam argo e a 
senhorinha R u th  P ere ira  
de Toledo.

Aos anni versaria ntes nos 
sos parabéns.

Edital de citaçào

Esporte Clube Maranhào
Devem chegar am anhã pe 

lo trem  das 14 horas e 50 
minutos, os l.os e 2.o qua­
dros do A vante FutebolClub 
de E lias Fausto  que vem a 
esta cidade d ispu tar dois jo ­
gos amistoso com o Esporte 
Club M aranhão. .

E stá  assim organizado: 
Ranulpho 

B illu—Cice 
L u iz— R ocha—Biloso 

A vila — T ony— Plácido — 
Flavio-4-Zèzé 

O jogo de am anhã deve 
ser bom,pois o A vanteF.B.C  
deve apresentar-se em cam­
po com elem entos de valor.

Todos ao campo da rua dos 
Collegios.

Entradas:
A rchibancada lflOO
Geral $600

P A R A  O AFORM OSEAM EN- 
TO DO R O ST O  

Néve de Amêndoas  
Africanas

A  venda em diversos esiabeli- 
dm entos desta cidade.* 3$000 \ 
o frasco.

S. casa
Movimento da Santa Casa 

Misericórdia durante o mez 
Setembro p. p.

Existiam em tratamento
45
1 1 -

26
20-

11
7-

56

46

18

Homens 
Mulheres 

' Entraram 
Homens 
Mulheres

Sahiram curado:
Homens 
Mulheres

Falleceram 
Homens 5
Mulhere* 1— 6

Ficaram em tratamento 
Homens 55
Mulheres 23—78

Os íaltecidos sâo:
José Germano, Maximino Fer­

rão, Innocencio Rodrigues, Manoel 
Antonio* de Oliveira, Felicino Pa- 
dilha e Carolina Maria de Jesus.

Pharmacia 
Receitas aviadss 802

Curativo
Em homens 
Em mulheres

Fallecimento
Após longa enfermidade, 

e supportada com verdadei­
ra  resignação christã , e te r 
recebido os confortos de nos' 
sa santa religião, entregon | v ista  desta declaração e con- 
pela 1 hora da m adrugada

O Dr. Antonio de Souza B ar 
ros, Ju iz  de D irei l o desta 
Comarca de Y tú, etc.
Faz saber aos que o pre­

sente edital virem ou delle 
conhecim ento tiverem  que 
tendo-se por este Ju izo  eCar 
torio do Escrivão que este 
subscreve,dado inicio ao A r 
rolam ento dos bens q u e 'f i­
caram  por fallecim ento de 
João P in to  da Silveira, e co­
mo acha-se, o herdeiro de 
igual nome, João P in to ‘da 
Silveira em lugar incerco e 
não sabido, pelo presente 
com praso de tr in ta  dias, fi­
ca o mesmo intim ado para 
vir acom panhar dito Arro- 
lam ento e defender seus di­
reitos, sob as penas da lei; 
sendo este affixado no lugar 
do costume e publicado pela 
im prensa. Dado e passado 
nesta cidade qe Y tú, aos 30 
dias do mez de Setem bro de 
1920. Eu. A ntonio da Costa 
Pinho,^escrevente o escrevi. 
E u  Sebastião M a/tins deMel 
lo, Tabellião, a subscrevi (a) 

Antonio  de Souza Barros

O D outor Antonio do Souza 
Barros, Ju iz  de D ireito 
nesta Comarca deY tú,etc. 
Faço saber que por este 

ju izo  e perante mim, dando 
principio a proceder-se o in ­
ventario  nos que ficaram por 
fallecim ento de Francisco 
GalvãQ, solteiro, foram nel- 
le descriptos ausentes os 
herdeiros João Gal vão e u- 
ma irm ã deste cujo nome é 
ignorado, achando-se elles 
em lugai incerto  e não sa­
bido ha m uitos annos. A

PRÉDIOS A VENDa
Vende-se englobadam ente ou d istine ta  m ente os pré­

dios seguintes:
R ua do Commercio— 144, 173b, 173c, 175.
R ua de Santa R ita —86á e sjn 
R ua dos Collegios— 2.
Rua da P a lm a—57c, 59 e 83.
R ua do P a troc ín io— 76 
Rua da Q uitanda— 43.
R ua da M atriz—4a, 6, 8, 10 e 
Largo  do P atrocín io— 19.
Os pretendentes poderão p rocurar o 

gnado em sua residencia á R ua de San ta

12 .

prestará, as i nformações sobre oonde sferá encontrado e 
assumpto.

Y tú, 27 de Agosto de 1920 
Porcino Camargo Couto

abaixo assi- 
R ita  n. 74a,

|!‘-

CONHECIMENTOS UTEIS 
P udim  de arroz

Meça-se uma chicara de arroz, trea de 
leite, uma de assucar, cosinha-se atè 
que o arroz esteja bastante brando; re­
tira-se do fogo e junte-se-lhe dois ovos, 
passas, chicara e meia de leite e meia 
colher de nosmoscada em pò; cólloque- 
se esta mistura num molde e deiie-se 
num forno que não esteja muito quente, 
até que fique dourado per cima. Sirva- 
se depois de frio.

Clotilde.

542
115

----- I
657Total 

Donativos
Sr. José Rodriguee Pires deu 2 

frangos; a sra. Superiora do Pa­
trocínio deu 1 sacco de carà, 1 sac- 
co de mandioca e 15 litros de fa­
rinha de maDdioça. o dr. Adol- 
pho Pinto deu 100$ para a Santa 
Casa e 100$ para o hospital: d. A- 
gar Geribelio deu 50$ para o hos- 
pitol.

Ânniver6asrio
Fez annos:
H ontem  a exma. sra. d. 

A nna de Cam argo Barros.
Hoje, a exma- sra. d. R ita  

de A rruda, esposa do sr. O- 
lin to  dp A rruda.

D ia 3, a  senhorinha Su- 
zana Carneiro, filha do sr. 
Godofredo Carneiro.

Dia 4. a exma sra. d.Ma- 
ria  Jo»4 M orato, esposa do

de hoje a sua bella alm a ao 
Creador, o venerando ancião 
sr. José Trabachini.

O íallecido era  de nacio­
nalidade ita lian a  da provín­
cia de Veneza, contava 68 
annos d© idade e deixa os se­
guintes filhos: Josephina, 
E lena, Pasqual. Luiz, Se­
bastião, Pedro e M aria Tra- 
bachiui.

Catholiço sincero, em sua 
vida fôra um verdadeiro 
christâo  sempre soube gran  
gear a estim a e .a  conside­
ração de todos quantos a eh 
le se approxim avam ,pois era 
honesto, trabalhadorN infadi- 
gavel, e por isso que a sua 
m orte cauzou uma profunda 
m agua em todos que tive­
ram  a occasião de approxi- 
m arem  a elle e conhecer os 
seus bellos dote; de um co­
ração magnanim o, sempre 
prom pto para. a pra tica  do 
bem e da cáridade e da nos­
sa san ta  religião, pois a Ca- 
pella de Santo A ntonio do 
bairro da T aperinha foi um 
daquelle que tan to  se exfor- 
çou pela sua construcçAo 
e bom andam ento a té  o u lti­
mo momento de sua vida.

O seu acom panham ento 
fúnebre que se realizou esta 
tarde foi bastan te  concorri­
do
P az  a sua bella alm a e sen­

tidos pezames apresentam os 
a exma. fam ília enluotada,

'fissão dos demais herdeiros 
d Taquelle finado,mandei pas­
sar o presente com praso de 
tr in ta  dias, pelo qual cito, 
chamo e requeiro o compa- 
ecim ento dos sobreditos 
hèrdeiros, para louvaeão. 
p a rtilh a  e ratificação de to ­
do o processado a té  final, 
sòb pena de revelia e na for­
ma da lei. E  para que cons­
te se passou o presente,que 
será affixado no lngar do 
costume e publicado pela im 
prensa. Dado e passado nes­
ta  cidade de Y tú : aos nove 
dias do mez de Setem bro de 
1920. Eu Leobaldo Fonse­
ca, escrivão, o escrevi: (a) 
Antonio de Souza Barros

Velhice Prematura
Milhares de peisôai, que por 

descuido  ̂ou nriprudencia du­
rante a juventude representara 
mais edade do que realmente 
têm, podem rejuvenescer obser­
vando uma vida methodica e to­
mando ura tomeo reconstituinte 
para restaurar o sangue empo­
brecido, purificar o viciado e re­
novar todo o organismo.

As Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams os curarão. Seu díei- 
tp se fará sentir em pouco tem­
po, porem torna-sc necessário 
usai-as constantemente, seguindo 
sírictamente as iostrucções que 
acçompaiíham cada frasco El­
ias recobrarão o vigo- perdklo e 
íalão renasccar a vivacidade, bril­
ho do semblante e alegrias pro- 
prisa da juventude.

is  PllulM R o d o  Ur. wa- Jlams «9 aeh«in x renda, to- 
dttf a* pharm&ci»K9 cirojarrn

IGaspa, calvice preco* 
ca, quéda do cabetlo

S E IV A  D E  CO M A R

IA ba ê: ext. de Camaciba.—A 
venda em diversas casas 

desta cidade—3:500 cada vidro

CORRECTOR
LUIZ AUGUSTO FERRAZ 
Com escrip torio á rua do 
Commercio n°. 167, eommu- 
nica ao publico que tem sem­
pre para vendas lotes de ter­
ras, casas etc. Incumbe-se de 
compras e vendas, emprésti­
mos sob hvpotheas.

r O Tonico Mais
Poderoso g u e

se Conhece

Objecto achado
Foi encontrado no dia 28 

do mez p. p. pelo soldado 
Alfredo Jorge da 3.a B ate­
ria  um a bolsa de p ra ta  con­
tendo objectos de valor. O 
dono poderá procural-o no 
quarte l com o mesmo.

Trolys de aluguer
De Francisco V illaron 

A cceita-se serviços de trolys 
para qualquer parte. 

B airro do Chafariz-Tel.-121

ALUGA-SE
Uma casa no largo do C ar­

mo recentem ente reform a­
da, n. 16.

para todas as edades, é  
a E m u ls ã o  d e  S c o t t  
Muitas pessoas devem o 
melhor da vida —a saude 
e vigor— ao bom costume 
de tomar este fam oso  
preparado de puro oleo 
de figado de bacalháo da 
Noruega. " Os médicos e 
demais homens scientifi- 
cos o recommendam co­
mo um valioso Reconsti- 
tuinte de verdadeira ne­
cessidade para pessoas 
de organismo debil ou

10 ANNOS DE SO FFRIMENTOS 
HORROROSOS!

Parecia um degollado! Supporta- 
va a vida paTa não ser um sui­
cida !!

& Attesto que soi 
írendo de esero- 
phulas e rheuma- 
tismo desde 1888, 
época em que ten- 

U do immediatamen- 
te submettido-me 
a tratamento não 
me foi, [entretanto,

" ç / possivel curar-me 
principio deste anno, apezar 

da observância que me foi cons­
tante da medicação prescripta nes-

SeNocomeço. porem, do anuo cor-í I d ePauPe ™do. 
rente, já ^convencido da improfi- 
cuidade de minhas tentativas, re­
corri rd E lixir de Nogueira, Salsa 
Oaroba e Guayaco, e ao Vinho de 
Quina, Creosotado e Arsênico,pre­
parados pelo sr. Pharmaceutico 
Joao da Silva Silveira, como seu 
uso, durante seis mezes, curei-me 
radicalmente dessas enfermidades 
que, refractarias á  acção do tra­
tamento, durante um decennio,im 
pavidas progrediam, torturando1 
me a existencia. Hoje considero-me . 
radicalmeute curado, cum­
pro o dever de reconhecer-me / a- 
gradecido ao referido Pharmaceu­
tico Silveira, visto que usofrúo a 
saúde então perdida da e aconselho 
o uso de taes medicamentos às pes 
sõas que porventura se vejam ac- 
comettidas desses malas.

Pelotas,14— 9—98 
Eduardo da Silva Paula

Proprietário do Chrometro 
Firma reconhecida

i

Tomae a  legi­
tim a Emulsão

de S co tt

A Néve d© amêndoas 
Africanas

faz desapparecer as SA R ­
DAS, PANNOS, IM PIN - 

GENS, RUGAS, etc.
A  venda em diversos estabele­

cimentos.

L E IA M !
Mudas de rozas, arvores 

fruetiferas, café coroados, 
plantados em la tas (pega­
das !!) N a R ua das Flores 
n. 49.— F azendinha—Y ^ y

' *



A FEDERAÇÃO

Salto
Vendem-se inesta cidade di 
versas casas. ;

T ra ta r  com o seu p roprie­
tá rio — E S T E  VA M D E AL 
M EIDA CAMPOS.

Clinica çirurgica dentaria
DE ANTONIO PERES G UIMARÃES 

—Cirurgi&o-Dentisa—

Especialista em moléstia da bocca e seus annexos 
AppaTelhos íixos e moveis—Extracções do dentes,sem dor

ConsultaS das 8 ás 17 horas—Rua do Commercio 
Telephone 5b— Hotel Pères—

C U R A  D A  S Y P H I W ®

O m elhor dentre os melhoros!
. Após as rigorosas experleucias a que foi submettido of- 

hcialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MILITA- 
i |  CASAS DE SAUDE E SANATORIOS rio Rio Grande 
tt° vfr n° £raT1̂ e Hospital da Misericórdia da Capital da 

epublica odde realisou Curas assombrosas—acaba de ser ex­
posto a venda neste Estado o grande DEPURATTX.O— Toni- 
co, sem alcool, intitulido

De Souza Soares

Muitas pessoas quaudo.se encontram 
doentes, têm o mau habito de procu­
rarem medicamento de POUCO PRE­
ÇO, allegando não poderem gaitar, E 
sagu indo esse falso critério gastam 
CENTENAS DE MIL RÉIS e Anali­
sam mais do que até àhi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de dif- 
íicil cura. Assim é que gastaram mui­
to mais, comprometteram a saude e 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
deçde logo, a um remedio efflòaz, de 
escropu-losa manipulação, recommen- 
dado por médicos e com o q uai pode­
remos conseguir uma prómpta cura 
como por exemplo, com o—PEITO­
RAL DE CAMBRA’— de Souza Soa­
res, nos casos de «Tosse», «Bronchr 
tes», «jRonquidões»:, «Coqueluche», 
«Asthma», etc.
A venda nas principaes pharmacias 

' e drogarias

E x g o t a m e n t o  
dos Nervos

A s diferentes indicacões de 
debilidade nervosa que quasi to- 

j da pessoa nota em certas épocas jj
da vida ou em certas estações n
do armo são signaes evidentes I
de que o organismo está cm gota- U
do e requerc tratamento. Occu- * 8
pações sedentarias, pesares e 
preoecupações -são freqüente- !
menle as causas directas dos Q 
desarranjos nervosos.

Nada melhor pode recoin- 
mendar-se para elles do que as 
Pifulas Rosadas do Dr. Wil­
liams, como attestam milhares de 
pessôas agradecidas que as usar­
am com exito absoluto.

I s te s  Pilulas sfio *‘o melhor ■
dos tonicos reconstituiu tos.” 
tí&o vendidas em qualquer
parle onde existam  pharma- 

f | cias ou cows de negócios.

 -oeçoe^ ~rxxx)crxi

C h a q a r a  a  venda
Vende-se uma* no bairro 

do M atadouro, contendo 2 
alqueire^ de terreno  pouco 
mais ou menos com um a 
boa casa de m orada e 
um bem montado olaricu . ..

T ra ta  *se na mesma com 
o seu proprietário . I

A  L A V O U R A  
I D E  A L G O D Ã O

1/eode-se semenles de algodão 
p^ra planía, çscrüpolosamçDíç es- 

} coibida ç desiníecíada
;De accôrdocom ás ordens transmiti- 
!das da Secretaria e fiscalisado pelo 

fiscal do Governo.
Os interessados podem derigir-se a 

LOJA FLOR DE MAIO
Francisco Ferraz de Toledo —T E L E P H O N E :9‘

I , R u a  do Commercio, 84 Y T C  !

T rata  de papeis de 
casam entos tan to  no 
civil como no relig io­
so.

ftesidencia 
R ua ri an ta, R ita  24 

Y TU 5

Esp^íficos de Soüsa Soares • C X .Q E Z H . :
C O G U C Í^Í^A L S A ,
*fARGBÀtí®UAÍACO

dep^r-aW o^o

Estes excellentes remedios, que são 
extremamente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 

jdk; Ç diz o sr. José JÇamerino E. de Sá,
morador em Itauna Estado da Bahia. 

W M f m  Em D°Z E  ANNOS de trabalhos pra- 
I I ticos em diversas pharmacias destes 
y  Estado,apliqueie usei INNUMERAS

. FORMULAS MÉDICAS cujos resulta
dos em face dos que tenho obtido com 

1  o uso dos «Éspeciflços de Souza Soa- 
jShàii$í& res». (em casos graves) pouco valor
frnv merecem particularmente nos casos

^er pneumouia, febres pa-
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep 
sia e hysterismo».

Congratulo-me L  \
convosco por tão {̂ 0 { j  
prodigiosa e eco- ■ j p í f c u .  l §

*► «nra o tttaj nomica jinvenção J Í B
Z Z Z r r i  em t’avor da hu- f fB S

manidade soffre- \ B
m m sm zsm  dora, principal-

mente do pobre»-. "
Para suaappbcaçao.consultae \

o NOVO MEDICO DE SOU- ' W  l
ZA SOARES, que se remette 
GRÁTIS e LIVRE DE POR- 
TE a quem o pedir á «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3,

Os Especificos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.

Í3 à&a&i qoM «ca Gs&ntiA o&eàot^ 
JO  * s jt r * r o om t rwaMmãa e» Q
U, &&&* >t* íwnwüe [E

J0&9 àt
P  Sííw ír». p-3
5  b íssito >rm rrrf<mam%àAÍ ~ j
^  y *  *s££m». rvwqiiO E
K  .** ma fT9p*r&&6 [P

«orHiutbi,- rp
nq móa phu'naMtáàt# a]
“ j  l  CfiM a a  #&r q ;
U3 çíU
[ p  í  <ta ^ « w z a ^ D #  * 5  ^

E  jv. ÍWtí? CM» 4 SmA99 ^

fíharm áaa Pcpufe.
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